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1 INTRODUÇÃO
A Indicação de Procedência Vale dos Vinhedos tornou-se uma experiência pioneira de desenvolvimento territorial no Brasil, assumindo a condição de um modelo para as diferentes experiências subsequentes. Trata-se de uma iniciativa que surgiu apoiada nos valores da italianiedade onde o vinho assume a condição de marcador de identidade, junto com outros aspectos, como a campesinidade, a religiosidade, a ética do trabalho ou a gastronomia típica. Para Ortega e Jeziorny (2011), a razão de sucesso de Indicações Geográficas “repousa sobre o fato de que estas se baseiam em um atributo que não pode ser igualado: o território”.

A busca pela qualificação e diferenciação dos vinhos brasileiros redesenhou o contexto vitivinícola, substituindo variedades de uva, alterando os sistemas de condução dos vinhedos, qualificando as técnicas de vinificação e preconizando harmonização entre cultivares e condições edafoclimáticas. 

Entre os novos cenários a Campanha Gaúcha, a partir de suas características topográficas e edafoclimáticas, vem se destacando como novo eldorado para muitas das grandes empresas do ramo que para lá deslocaram seus investimentos, em busca da ampliação de seus parreirais. Todavia, dentro de um ambiente sócio-institucional absolutamente distinto da Serra Gaúcha. 
Estes empreendedores, inspirados nas conquistas logradas pelo Vale dos Vinhedos, têm trabalhado na construção de um projeto de IG. Cabe destacar que os mesmos não possuem uma trajetória tradicional na vitivinicultura, o que supostamente lhes direciona a buscar outros referentes do território que sustentem este pleito, o que, com efeito, põe em dúvida a legitimidade desta IG para a região. 
Assim, objetivamos analisar o papel das Indicações Geográficas (IGs) na possível (re)construção das identidades territoriais, notadamente da Campanha Gaúcha.
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Trata-se de uma pesquisa em andamento, vinculada às ações do Núcleo de Pesquisa e Extensão em Agroecologia e Políticas Públicas para Agricultura Familiar, da Universidade Federal de Pelotas. A pesquisa envolveu a realização entrevistas 27 semiestruturadas, realizadas entre outubro de 2011 e agosto de 2012 em municípios da Campanha e Serra Gaúcha
, com diferentes atores implicados na cadeia vitivinícola e no projeto IP Vinhos da Campanha. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO
Atualmente a Campanha – cenário marcado pela pecuária extensiva e por grandes lavouras – aglutina 18 vinícolas que se diferenciam por suas propostas, sendo uma marcada por grandes produtores e produção em larga escala com baixo valor agregado, e outra por pequenas e médias produções, com maior valor agregado.
É precisamente neste segundo grupo onde apresentam-se maior diversidade/disparidade entre as justificações que alegam à interconexão produto-território e que servem para projetar uma imagem e reivindicar sua diferenciação. As argumentações partilhadas e mais expressivas nas narrativas, inclusive entre os grandes grupos empresarias, se movem em torno da vocação edafoclimática da região para produção de vinhos finos de altíssima qualidade.

Todavia, é notável que a imagem a ser enunciada num marco comum, como de uma futura IP, vem sendo construída a partir de um conjunto de interesses que mobilizam certos grupos num “jogo de poder”. Ainda que de forma bastante incipiente, existe um movimento de algumas vinícolas que vêm tratando de associar o vinho à carne e ao arroz, produtos estes que já possuem larga associação com a tradição deste rincão. Como apelo, utilizam figuras de linguagem, terminologias e elementos figurativos da idiossincrasia do gaúcho pampeano pra caracterizar seu produto, no esforço de lhe tornar próprio do lugar. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Nosso estudo mostra que a busca pela qualificação e diferenciação tem orquestrado iniciativas que se movem no sentido de recriar narrativas que sustentam as identidades territoriais, visando construir notoriedade e consolidar uma nova imagem associada ao território, que justificaria sua IG. Neste sentido, a questão em aberto é: em que medida o marco legal brasileiro permitiria a concessão de uma IG fundamentada na reconstrução identitária de um território?
A conversão desta dinâmica em uma ação positiva ao desenvolvimento do território não depende da amplitude histórica que sustente tal iniciativa ou do seu apoio técnico-científico, mas do grau de coesão territorial, do envolvimento de uma ampla rede de atores que estabeleçam entre si relações extra-setoriais, que transcendam o âmbito estrito de uma cadeia de valor e que atuem no fomento e fortalecimento do capital social, tendo em vista a necessidade de conceber estratégias que assegurem o desenvolvimento do território. 
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